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RESUMO 

Os p e r f i s de La tosso los da bac ia do r i 
beirão do Lobo, reg ião de S . C a r l o s , 
Brotas e I t i r a p i n a , S P , c l a s s i f i c a d o s 
in ic ia lmente pela COMISSÃO DE SOLOS 
( 1 9 6 0 ) e r e - c l a s s i f i c a d o s por FREIRE et 
alii ( 1 9 7 8 ) , foram amostrados e es tuda
dos a t ravés de a n á l i s e g ranu lomét r ica , 
empregando-se os parâmetros e s t a t í s t i 
cos propostos por FOLK & WARD ( 1 9 5 7 ) . 

Os p r i n c i p a i s ob j e t i vos do t rabalho são 
a ca rac te r i zação desses s o l o s , e l uc i da¬ 
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ção de sua gênese e evolução, bem como 
v e r i f i c a r a aparente uniformidade morfo¬ 
l óg i ca evidenciada pela c l a s s i f i c a ç ã o 
de FREIRE et alli ( 1 9 7 8 ) . 

Os resu l tados obt idos mostraram que os 
p e r f i s estudados se d is t r ibuem em duas 
ca tegor ias d i s t i n t a s : uma que apresenta 
tendência para se des locar para o lado 
das f rações mais g r o s s e i r a s , tem como 
moda f ração a r e i a f i n a e curvas de d i s 
t r i bu i ção de f requência de tamanho simé¬ 
t r i c a s ; o u t r a onde a f ração modal é cons¬ 
t i t u i d a pela a r e i a média com porcenta
gem de a r g i l a cerca de 30 a 40% maior 
gue a pr imeira e curvas de d i s t r i b u i ç ã o 
de f reguênc ia de tamanho a s s i m é t r i c a s . 

Prováve is ocor rênc ias de descont inuida¬ 
des l i t o l ó g i c a s não puderam ser ind ica¬ 
das pelos resu l tados ob t idos , mas ind í 
c i o s podem ser suger idos pelos va lo res 
de grau de se leção , grau de ass ime t r i a 
e c u r t o s e , sem que, entretanto se ja 
um dado conc l us i vo . 

INTRODUÇÃO 

A bacia do r i b e i r ã o do Lobo, l o c a l i z a d a na re 
g ião c e n t r o - l e s t e do estado de São Paulo , entre os mu-
c i c í p i o s de Bro tas , I t i r a p i n a e São Car los (F igu ra 1 ) , 
cobre uma área de 2 1 . 1 4 9 , 3 7 5 ha. Os l a t o s s o l o s , c l a s s i 
f i cados in ic ia lmente pela COMISSÃO DE SOLOS ( 1 9 6 0 ) e 
r e - c l a s s i f i c a d o s por FREIRE et alii ( 1 9 7 8 ) , cobrem gua-
se 50% da á r e a , em quatro unidades d i f e r e n t e s : la tosso l 



vermelho amarelo d i s t r õ f i c o - t e x t u r a arenosa, l a tosso l 
vermelho amarelo d i s t r ó f i c o - t e x t u r a média, l a tosso l ve£_ 
melho escuro d i s t r ó f i c o - t e x t u r a arenosa e l a tosso l ve r 
melho escuro d i s t r ó f i c o - t e x t u r a média. 

Essas quatro unidades foram estudadas em sua gra 
nulometr ia , a t ravés dos parâmetros e s t a t í s t i c o s propos
tos por FOLK e WARD ( 1 9 5 7 ) , média a r i tmé t i ca (M^), grau 
de seleção ( a j ) , grau de ass ime t r i a ( S K I ) e cur tose 
( K G ) , com o ob je t i vo de obter informações v isando à c a 
rac te r i zação desses so los e à e luc idação de sua gênese 
e evolução. P rocura -se , também, v e r i f i c a r a aparente 
uniformidade morfo lógica ev idenciada pela c l a s s i f i c a ç ã o 
de FREIRE et atii ( 1 9 7 8 ) . 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA AREA 

A maior parte da rag ião apresenta re levo pouco 
movimentado, com desn íve i s da ordem média de 50 m, com 
máximos de 300 m. A l t i t udes máximas são encontradas nas 
proximidades das nascentes do r i b e i r ã o do Lobo ( 9 7 0 m) 
e da nascente do r i be i r ão I taquer i ( 9 ^ 5 m) e a a l t i t u d e 
mínima próxima à cabecei ra da represa entre os do is r i * 
be i rões ( 700 m). 

A geo log ia da área mostra rochas dos grupos São 
Bento (formações Pi ramboia, Botucatu e Ser ra Gera l ) e 
Bauru e sedimentos a l u v i a i s recentes (F igu ra 2 ) . A pre
dominância é de rochas arenosas, i n te rca ladas em poucos 
lugares , ao sul e ao norte da á r e a , por rochas b a s a l t i -
c a s . 







MATERIAL E MÉTODOS 

Foram se lec ionadas e co le tadas amostras de k pe£ 
f i s , representa t ivos das quatro unidades de la tosso los 
da á r e a , designados Pi , P2, P3 e P Í4 , como segue: 

P] - La tosso l Vermelho-Amarei o D i s t r ó f i c o ã l i c o 
A f r a c o , textura arenosa (Haplorthox d i s t r o -
p e c t i c o ) ; mater ia l de or igem, sedimentos pl io 
- p l e i s t o c ê n i c o s arenosos; drenagem acentuada 
a boa; re levo suavemente ondulado; a l t i t u d e 
720 m. 

P2 - La tosso l Vermelho-Amarei o D i s t r ó f i c o ã l i c o 
A f r a c o , textura média (Haplorthox t í p i c o ) ; 
mater ia l de or igem, sedimentos p o l i c í c l i c o s 
cenozó icos ; drenagem boa, re levo ondulado; aj_ 
t i tude 810 m. _ 

P 3 - Latossol Vermelho Escuro D i s t r ó f i c o ã l i c o 
A f r a c o , tex tura arenosa (Haplorthox pa leus-
d u l t i c o ) ; mater ia l de or igem; sedimentos a re 
nosos p l i o - p l e i s t o c ê n i c o s ; drenagem boa; re le 
vo suavemente ondulado; a l t i t u d e 780 m. 

Pli - La tosso l Vermelho Escuro D i s t r ó f i c o ã l i c o 
A moderado, textura média (Harplorthox t í p i ' 
c o ) ; mater ia l de or igem, sedimentos p l i o - p l e -
Í s t o c ê n i c o s ; drenagem moderada; re levo suave
mente ondulado; a l t i t u d e 800 m. 

A l o c a l i z a ç ã o dos p e r f i s amostrados encontra-se 
na F igu ra 2 . 

A a n á l i s e granulométr ica fo i r ea l i zada pelo mé
todo da pi pe ta , segundo KILMER e ALEXANDER ( 1 9 6 9 ) , u t i 
l i zando calgon-hexametafosfato de sód io , como dispersar^ 
te . 



No c á l c u l o dos parâmetros e s t a t í s t i c o s , propos
tos por FOLK e WARD ( 1 9 5 7 ) , foram desprezadas as f r a 
ções a r g i l a e s i l t e , em face da mobi l idade que essas 
f rações apresentam no p e r f i l . Os teores das f rações are 
i a , reca lcu ladas a 100¾, foram lançadas em papel de pro 
bab i l idade a r i t m é t i c a , u t i 1 i z a n d o r s e e s c a l a 0 (SUGUIO, 
1 9 7 3 ) , obtendo-se as curvas de f reqüência acumulada (F i 
gura 3 a 6 ) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aná l i se Granulométrica 

Os resul tados da a n á l i s e re ferentes aos p e r f i s 
1̂ ' ?2> ^3 e Pi*» estão apresentados nas Tabelas 1 e 2 . 

A a n á l i s e e s t a t í s t i c a , es tá baseada na f ração a r e i a r e 
ca lcu lada a 100¾. (Tabela 3 e h) e nas curvas de f r e 
qüência acumulada (F iguras 3 a 6 ) . 

Os va lo res ca lcu lados dos parâmetros e s t a t í s t i t 
cos M Z , 0 | , S K . e K G (FOLK e WARD, 1 9 5 7 ) estão r e l a 
cionados na Tabela 5 . 

Diâmetro médio ( M Z ) 

Das medidas de tendência c e n t r a l , o diâmetro mé
dio é inegavelmente a mais importante. Geologicamente, 
é a que melhor r e f l e t e a média gera l do tamanho das par 
t í c u l a s de um sedimento, sendo afetado por fa to res como 
tamanho dos grânulos do mater ia l de or igem, pela fonte 
de suprimento do m a t e r i a l , condições de t ranspor te e 
processo de deposição do mater ia l (SUGUIO, 1 9 7 3 ) . 

Os va lo res de diâmetro médio obt idos (Tabela 5) 
mostram uma ce r ta uniformidade entre os p e r f i s P ] , e 
PJj, com va lo res de diâmetro médio entre 0 2 , 2 3 e 2 , 7 7 -





















Por sua v e z , o p e r f i l P 2 , d i f e r e granu lomet r ica-
mente dos demais, tendo va lo res 0 var iando entre 1 , 7 0 e 
1 , 9 5 , ca rac te r i zando-se como a r e i a média. 

Observa-se, a i nda , uma ce r ta homogeneidade entre 
os hor izontes dos p e r f i s em estudo. 

Grau de seleção ( 0"j) 

0 grau de se leção , considerado aspecto importan
te na a n á l i s e granulometr ica de sedimentos, permite me
d i r o grau de d ispersão dos dados,em torno da tendência 
c e n t r a l , de modo que, quanto menor for o va lo r do des
v io médio, melhor será o seiecionamento do m a t e r i a l , ou 
s e j a , menor será a d ispersão dos dados em re lação a mé
d i a . 

Todos os p e r f i s estudados (Tabela 5 ) , mostram ho 
mogeneidade entre seus ho r i zon tes , sendo cons t i t u í dos 
de mater ia l moderadamente se lec ionado (Fo lk e Ward, in 
SUGUIO, I 9 7 3 ) . Nota-se apenas que o P3,em comparação 
com os demais, tem va lo res de 0 , 5 6 a 0 , 6 0 o que ind ica 
uma tendênc ia para mater ia l bem se lec ionado, e que o P 2 
tem va lo res de 0 ,81 a 0 , 9 2 , com tendência para o pobre
mente se lec ionado. 

Grau de ass ime t r i a (S|<|) 

Segundo SUGUIO ( 1 9 7 3 ) , o grau de a s s i m e t r i a de 
um sedimento mede a tendência que os dados apresentam 
de se dispersarem de um lado ou do outro da média. Em 
uma d i s t r i b u i ç ã o s i m é t r i c a , o diâmetro médio e a me
diana coincidem e, portanto não e x i s t e a s s i m e t r i a . 

Os resu l tados da Tabela 5 indicam que o P] apre
senta va lo res de S K J nega t i vos , mostrando e x i s t ê n c i a de 
uma curva com cauda vo l tada para o lado mais g r o s s e i r o 
da d i s t r i b u i ç ã o e que os outros p e r f i s apresentam todos 
seus hor izontes (com exceção do hor izonte C do P/+) , com 



va lores de S K i entre - 0 , 0 7 e 0 , 0 8 sendo consideradas 
aproximadamente s imé t r i cas (Fo lk e Ward in SUGUIO, 
1 9 7 3 ) . Curvas que mostram este grau de ass ime t r i a indi 
cam que o sedimento tem diâmetro médio s i tuado próximo 
de a r e i a média. 

Curtose ( K Q ) 

A medida de cur tose mostra a re lação ex i s ten te 
entre a d ispersão na parte cent ra l e nas extremidades 
das cu rvas . Para curvas de d i s t r i b u i ç ã o normal, a cur 
tose é igual a 1 , 0 . Va lores de K Q i n f e r i o r e s a 1 mos
tram maior d ispersão dos dados, provocando o achatamen 
to das curvas e va lo res de K Q super iores a 1 indicam ~~ 
melhor seiecionamento na parte cent ra l da d i s t r i b u i ç ã o 
or ig inando curvas mais agudas. 

De maneira g e r a l , todos os hor izontes dos per
f i s estudados apresentam va lo res de K Q entre 0 , 9 0 a 
1 , 1 1 com raras exceções, indicando assim predominância 
de curvas mesocür t i cas . 

Apenas os hor izontes Bj , C e B 2 2 > respect i vameji 
te dos p e r f i s P ] , P3 e P^ não apresentam uniformidade, 
em re lação aos va lo res dos outros hor izontes do mesmo 
p e r f i l . Ass im, o B] do P| e C do P/4 apresentam curvas 
1ep tocü r t i cas entre hor izontes de curvas mesocúrt icas 
e o B 2 2 do P3 apresenta curva p l a t i c ú r t i c a entre h o r i 
zontes de curvas mesocúr t i cas , i s to é , hor izontes de 
mater ia l com KQ próximo a normalidade com hor izontes 
de mater ia l melhor se lec ionado. 

0 p e r f i l mais uniforme em re lação a cur tose é o 
P 2 , onde todos os hor izontes mostram curvas mesocúr t i -
cas com va lo res de K Q próximos a normalidade. 



CONCLUSÕES 

Os resul tados da a n á l i s e granulométr ica (Tabelas 
1 e 2 ) , da granulometr ia da f ração a r e i a reca lcu lada a 
1 0 0 % (Tabelas 3 e 4 ) , bem como das curvas de f reqüên
c i a acumulada (F igu ras 3 a 6 ) mostram que os p e r f i s e s 
tudados se d is t r ibuem em duas ca tego r i as d i s t i n t a s : uma 
compreendida pelos p e r f i s P1 , P3 e P 4 , que apresentam 
uma tendência para se deslocarem para o lado das f r a 
ções mais g r o s s e i r a s , tendo como moda a a r e i a f i n a e 
uma porcentagem de a r g i l a cerca de 3 0 a 40% menor que a 
do p e r f i l P2. Es tes p e r f i s apresentam, a inda curvas de 
freqüência acumulada dos hor izontes sobrepostas e cu r 
vas de d i s t r i b u i ç ã o de f reqüência de tamanho normalmen
te s imé t r i cas . Outra ca tegor ia compreende o p e r f i l P2, 
que mostra menores va lo res de 0 . A porcentagem da f r a 
ção a r g i l a c resce consideravelmente, sendo a f ração mo
dal cons t i t u ída de a re i a média, seguida pela a r e i a f i n a , 
tendo ainda curvas de d i s t r i b u i ç ã o de f reqüência de t a 
manho com tendência a s s i m é t r i c a . 

Prováveis ocor rênc ias de descont inuidades l i t o l ó 
g icas ao longo dos p e r f i s não podem ser ind icadas pelos 
resul tados das a n á l i s e s g ranu lomét r i cas , mas i n d í c i o s 
de ocorrênc ia podem ser suger idos pelos va lo res de grau 
de se leção , grau de ass ime t r i a e cur tose dos hor izontes 
B1 ( P 1 ) , C (P4) e B22 (P3), sem que, en t re tan to , se ja 
um dado conc lus i vo . 

SUMMARY 

LATOSOLS FROM THE LOBO CREEK BASIN 
(BROTAS; IT IRAPINA-SP) : I . GRANULOMETRY 

The la toso l p r o f i l e s from the Lobo creek b a s i n , 
in the region of São C a r l o s , Brotas and I t i r a p i n a , Sta¬ 



te of São Pau lo , i n i t i a l l y c l a s s i f i e d by the SOIL 
COMMISSION ( I960) and r e - c l a s s i f i e l d by FREIRE et alii ( 1 9 7 8 ) , were sampled and studied through granulometr ic 
a n a l y s i s by employing the s t a t i s t i c a l parameters propo¬ 
sed by FOLK & WARD ( 1 9 5 7 ) . 

The main ob jec t i ves of t h i s study were to cha
r a c t e r i z e these s o i l s , to e luc ida te the i r genes is and 
evo lu t i on , and to check the apparent morphological 
un i formi ty manifested by the c l a s s i f i c a t i o n of FREIRE 
et alii ( 1 9 7 8 ) . 

The r e s u l t s obtained revealed that the p r o f i l e s 
under study two d i s t i n c t c a t e g o r i e s : one showing a 
tendency to s h i f t to the s ide of the coarser f r a c t i o n s , 
the modal f r a c t i o n c o n s i s t s of f i n e sand and has 
symmetric freguency d i s t r i b u t i o n s i z e cu rves , and the 
o ther , where the modal f r a c t i o n c o n s i s t s of medium 
sand wi th a c l a y content 3 0 to 40% higher than that of 
the f i r s t , has asymmetrical frequency d i s t r i b u t i o n 
s i z e cu rves . 

Probable occurrences of l i t h o l o g i c a l d i scon t inu i 
t i e s were not ind icated by the r e s u l t s obta ined, but 
the degree of se l ec t i on v a l u e s , degree of asymmetry 
and c u r t o s i s suggest such d i s c o n t i n u i t i e s . However, 
these data are not c o n c l u s i v e . 
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